Felizmente Há Luar!
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	Manuel

Manuel, Rita, Antigo soldado, populares

Os mesmos, dois polícias

Matilde

Matilde, Sousa Falcão

Matilde

Matilde, Beresford

Matilde, Beresford, um padre, populares

Matilde, populares, Rita, Manuel

Matilde, Sousa Falcão

Matilde, Sousa Falcão, um criado
Matilde, Principal Sousa

Matilde, Principal Sousa, Frei Diogo

Matilde, Principal Sousa

Sousa Falcão, Matilde,
Principal

Os mesmos, D. Miguel

Matilde

Populares, Matilde, Sousa Falcão, D. Miguel, Principal

Populares, Manuel, Matilde, Sousa Falcão
	Repete a impotência face ao Poder, às esperanças que se desmoronam, à miséria. Medita sobre a prisão de Gomes Freire e procura saber detalhes.

Populares falam das detenções feitas durante a noite, dos soldados pela cidade, dos quartéis de prevenção.

Os polícias mandam dispersar os populares e estes obedecem com desalento. Rita vai contando a Manuel, entre apavorada e revoltada, que assistira à prisão do General.

Matilde, sozinha, dá largas ao seu desespero, mas decide que vai lutar pela vida do seu homem.

Sousa Falcão diz, com pesar, que mesmo que Gomes Freire não tivesse qualquer ação política, o que ele representava já era um perigo para o regime. Matilde expõe os seus planos de luta.

Matilde reconhece que, mais do que nunca, se sente só. Vencendo o desalento, procura Beresford.

Matilde diz-se uma mulher que só deseja salvar o seu homem. Pede clemência, mas Beresford afirma que Gomes Freire, mesmo inocente, é culpado por defender uma ideologia contrária à do Poder.

Um padre lê uma ordem do Patriarcado de Lisboa em que, implicitamente, se condena os conjurados. Matilde revolta-se contra esta condenação da Igreja, que se antecipa ao julgamento.

Os populares conversam, ignorando o apelo de Matilde, que insinua que eles são corresponsáveis pela prisão de Gomes Freire, pelas esperanças que nele depositaram, não podendo agora alhear-se. Um deles diz que Vicente foi promovido a chefe da polícia. Matilde faz menção de partir, mas Manuel chama-a e faz-lhe ver a miséria do povo, acusando-a de só se ter dirigido a eles por desespero. Diz a Rita que dê uma moeda a Matilde, mas arrepende-se. Esta compreende a mensagem e pede a moeda.

Sousa Falcão relata as condições desumanas da prisão de Gomes Freire em S. Julião. Triste, Matilde recorda como o mimava, apesar da escassez de dinheiro, como ele vendeu as medalhas para se sustentarem e o carinho com que lhe comprou uma saia verde para ela vestir no regresso a Portugal. Diz que a vestirá quando ele sair da prisão, mas, recuperando a lucidez, agradece a Sousa Falcão tudo o que tem feito por eles. Reconhece a inevitabilidade da morte de Gomes Freire e, tentando estar à sua altura, decide continuar a lutar, indo procurar D. Miguel.
Matilde pede audiência a D. Miguel, mas o criado traz a resposta de que ele não recebe amantes de traidores. Sousa Falcão revolta-se, Matilde chora, mas logo recupera para interpelar o principal Sousa.

Matilde faz acusações graves ao principal Sousa, que se sente pouco à vontade, sobretudo pela segurança e autoridade com que Matilde lhas dirige.

Frei Diogo vem do forte onde confessou o General. Manifesta uma enorme admiração por Gomes Freire, dá a Matilde o recado do marido, procura confortá-la e pede-lhe que não se revolte contra Deus por causa da injustiça dos homens. O principal tenta intervir, furioso com Frei Diogo.

Matilde acusa o principal de ser um traidor de Cristo e, com arrogância, roga-lhe a praga de nunca conseguir aliviar a sua consciência do crime em que está a participar.

Quando Sousa Falcão lhe anuncia que os presos vão a caminho da execução, Matilde implora, ajoelhada, pela vida de Gomes Freire.

D. Miguel congratula-se por haver luar, já que as execuções se prolongarão pela noite.

Matilde, diante da cruz, pede ajuda a Deus para si e para o seu homem.

Matilde interpela Deus sobre a justiça da condenação do marido e desmaia. O principal Sousa aconselha-a a resignar-se e Sousa Falcão ajuda-a a recompor-se. Antes de se retirar com o amigo, Matilde atira ao cardeal a moeda que Rita lhe dera.
Os populares denunciam a crueldade das execuções. Matilde censura Sousa Falcão por estar de luto e ele confessa-se de luto por si próprio. Ela diz que vestiu a saia verde para se despedir de Gomes Freire e, a partir de dado momento, fala como se estivesse junto dele. Vê-se, ao longe, o clarão da fogueira. É o fim de Gomes Freire, mas Matilde vê neste fim o princípio de uma nova era. Pede aos populares que não esqueçam o exemplo, que o vejam bem, até porque “felizmente há luar”.
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